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Oficio n° Õ14 /SE-C.Civil/PR 
Brasília, 11 de julho de 2016. 

A Sua Excelência a Senhora 
SUELY ARAÚJO 
Presidente do IBAMA 
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA 
70818-900 - Brasília, DF 

Assunto: Câmara Técnica de Organização Social e Auxílio Emergencial do Comitê 
Jnterfcderativo descrito no Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta sobre o 
desastre ocorrido cm Mariana, MG. 

Senhora Presidente, 

Em atenção ao Oficio 02001.007233/2016-24 GABINETE DA 
PRESIDÊNCIA/IBAMA, encaminho, para as providências cabíveis, cópia das atas e respec{ivas 
listas de presença das reuniões realizadas no âmbito da Câmara Técnica de Organização Social e 
Auxílio Emergencial, coordenada por esta Casa Civil. 

Atenciosamente, 

DANIEL SIGELMANN 
Secretário-Executivo da Casa Civil 

da Presidência da República 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBlICA 

CASA CIVIL 

_ LISTA DE PRESENÇA 

Local: Palaclo do Planatto; 49  andar sala 98. Hora: 15h00 
Data: 25/04/2016 
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coordenador: Janine Melio 
ReunIO 3M ReunIão da Cmara Técnica de OrganIiaç0 SocIal e Auxilio Emergenclal 
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AGENDA C!.E 
1 Programa de Levantamento e de Cadastro de Pessoas Impactadas 

1 Área de abrangência Socioeconômica 
1 Conceito Impactado 
1 Descrição do Programa 
1 Linha do tempo do cadastro com os principais marcos 
1 Referenciais de ações de resposta humanitária 
1 Metodologia do cadastro emergencial 
1 Perfil da população impactada cadastrada 
1 Metodologia de avaliação e monitoramento dos impactos socioeconômicos 
1 Principais desafios 

1 Programa de Auxílio Financeiro Emergencial 
1 Descrição do Programa 
V' Critério de elegibilidade e inelegibilidade 
1 Condições de saída 
1 Estatística da emissão de cartões 
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CONCEITO DE IMPACTADO 

a, 

IMPACTADOS: as pessoas físicas ou jurídicas, e respectivas comunidades, que tenham sido 

diretamente afetadas pelo EVENTO nos termos das alíneas abaixo e deste ACORDO: 

perda de cônjuge, companheiro, familiares até o segundo grau, por óbito ou por desaparecimento; 
perda, por óbito ou por desaparecimento, de familiares com graus de parentesco diversos ou de 

pessoas com as quais coabitavam e/ou mantinham relação de dependência econômica; 
perda comprovada pelo proprietário de bens móveis ou imóveis ou perda da posse de bem imóvel; 

perda da capacidade produtiva ou da viabilidade de uso de bem imóvel ou de parcela dele; 
perda comprovada de áreas de exercício da atividade pesqueira e dos recursos pesqueiros e 

extrativos, inviabilizando a atividade extrativa ou produtiva; 
perda de fontes de renda, de trabalho ou de autossubsistência das quais dependam 

economicamente, em virtude da ruptura do vínculo com áreas atingidas; 
prejuízos comprovados às atividades produtivas locais, com inviabilização de estabelecimento ou 

das atividades econômicas; 
inviabilização do acesso ou de atividade de manejo dos recursos naturais e pesqueiros, incluindo as 

terras de domínio público e uso coletivo, afetando a renda e a subsistência e o modo de vida de 

populações; 

1) danos à saúde física ou mental; e 

j) destruição ou interferência em modos de vida comunitários ou nas condições de reprodução dos 

processos socioculturais e cosmológicos de populações ribeirinhas, estuarinas, tradicionais e povos 

indígenas. 
a 
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Descrição do Programa de Levantamento e de 
Cadastro dos Impactados 

4 I1v 1' 

Objetivo: 
Efetuar o cadastro individualizado e avaliar os danos das pessoas físicas e jurídicas impactadas pelo 

rompimento da barragem nas áreas em que se constatarem impactos sociais, culturais, econômicos 

ou ambientais (Mapa). 

Escopo: 
O cadastro se refere às pessoas físicas e jurídicas (neste último caso, apenas micro e pequenas 

empresas), famílias e comunidades, devendo conter o levantamento das perdas materiais e das 

atividades econômicas impactadas. Considera-se pequena empresa, aquelas com receita bruta 

anual de até R$ 3,6 milhões. 

Situações específicas de maior vulnerabilidade terão atendimento especializado e/ou prioritário 

(mulheres chefes de família, crianças, adolescentes, idosos, analfabetos e pessoas com deficiência) 
e com protocolos específicos (Protocolo Nacional Conjunto para Proteção Integral a Crianças e 

Adolescentes, Pessoas Idosas e Pessoas com Deficiência em Situação de Riscos e Desastres) 

Área de abrangência: 
Localidades e comunidades adjacentes à Calha do Rio Doce, Rio do Carmo, Rio Gualaxo do Norte e 

Córrego Santarém e a áreas estuarinas, costeira e marinha impactadas. 

Prazo: 
Conclusão em até 8 meses da assinatura do Acordo (Data Prevista: 30/10/16). 
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Descrição do Programa de Levantamento e de 
Cadastro dos Impactados 

Objetivo: 
Efetuar o cadastro individualizado e avaliar os danos das pessoas físicas e jurídicas impactadas pelo 

rompimento da barragem nas áreas em que se constatarem impactos sociais, culturais, econômicos 
ou ambientais (Mapa). 

Escopo: 

2 cadastro se refere às pessoas físicas e jurídicas (neste último caso, apenas micro e pequenas 

empresas), famílias e comunidades, devendo conter o levantamento das perdas materiais e das 

atividades econômicas impactadas. Considera-se pequena empresa, aquelas com receita bruta 
anual de até R$ 3,6 milhões. 

Situações específicas de maior vulnerabilidade terão atendimento especializado e/ou prioritário 

(mulheres chefes de família, crianças, adolescentes, idosos, analfabetos e pessoas com deficiência) 

e com protocolos específicos (Protocolo Nacional Conjunto para Proteção Integral a Crianças e 

Adolescentes, Pessoas Idosas e Pessoas com Deficiência em Situação de Riscos e Desastres) 

Área de abrangência: 

Localidades e comunidades adjacentes à Calha do Rio Doce, Rio do Carmo, Rio Gualaxo do Norte e 
Córrego Santarém e a áreas estuarinas, costeira e marinha impactadas. 

Prazo: 

Conclusão em até 8 meses da assinatura do Acordo (Data Prevista: 30/10/16). 
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Descrição do Programa de Levantamento e de 
Cadastro dos Impactados 

Premissas: 

O estudo contratado pela Fundação e realizado por instituição independente, deverá ser realizado a 

partir de orientações do Comitê Interfederativo; 

O cadastramento e avaliação de impacto deverá ser submetido à validação do Comitê 

Interfederativo; 

O cadastro e avaliação de impacto será revisado, complementado ou corrigido em caso de 

distorções, incorreções Qu falhas identificadas. No caso de identificação de fraude, devidamente 
apurada, a Fundação poderá excluir o respectivo cadastro, devendo submeter o caso à validação do 

Comitê Interfederativo; 

Impactados que não possuam os documentos mencionados no parágrafo anterior poderão 

comprovar as informações requeridas mediante declaração escrita a ser feita, sob as penas da lei; 

A inclusão no cadastro não implica o reconhecimento automático da elegibilidade e da extensão 

dos danos alegados; 

O cadastro servirá como referência de dimensionamento e quantificação de todos os Programas 

Socioeconômicos. 
a 

- 
TuiII 

- 



Pescrição do Programa de Levantamento e de 
Cadastro dos Impactados 1 

'já 

Acesso ao Banco de Dados: 

• Permitido aos representantes do Comitê Interfederativo e dos órgãos públicos competentes 

quando requerido. 

• Os IMPACTADOS poder5o ter acesso aoseu próprio cadastro quando requerido à Fundação, 

• Qualquer pedido de relatório dos dados constantes no banco de dados que sejam solicitados pelo 

PODER PÚBLICO deverá ser atendido no prazo de até vinte dias. 

• Qualquer pedido de relatório dos dados constantes no banco de dados que sejam solicitados por 

representantes IMPACTADOS deverá ser atendido no prazo de até vinte dias. 



Descrição do Programa de Levantamento e de 
1 Cadastro dos Impactados 

Requisitos mínimos para cadastramento do impactado: 

• dados pessoais, 

• idade, 

• gênero, 

• composição do núcleo familiar, 

• local de residência original, 

• ocupação, - 

• grau de escolaridade, 

• renda familiar antes do EVENTO, 

• número de documento de identidade 
eCPF, 

• se houver, fundamento do 
enquadramento como IMPACTADO, 

• comprovação dos prejuízos sofridos.  

• número de CNPJ, 

• inscrição estadual, 

• razão social, 

• nome fantasia, 

• composição do quadro societário, 

• ramo de atividade, - 

• faturamento e lucro anual, 

• endereço da sede e filiais, 

• quando aplicável, 

• informação quanto ao enquadramento 
como pequena ou microempresa, 
cooperativa ou associação 

• e outros dados que venham a se 
mostrar necessários 

o o 
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Principais referenciais para cadastro e resposta 
humanitária utilizados 

The Sphere Handbook 
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de Direitos Humanos da 
Presidência da República 

 

Produzido pela Relatoria 1 
Especial da ONLJ para a 

moradia adequada 
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LINHA DO TEMPO 
Principais marcos do cadastro emergencial a a 

05Nov'ZOlS 
01 Dez' 2015 

Início Cadastro 
Início do processo 4 

29 Dez' 2015 

na Arena 
de compilação dos 1 

11 Dez' 2015 Início  do processo 

Mariana 
cadastros realizados ; Adoção de referente aos 

(Samarco e 
(Defesa Civil, 

uma base de animais (TAC MP) 

Defesa Civil) 
Assistência Social e 

dados única - 

Saúde) 
- 

06Nov'2015 ¶ 
- Início Cadastro 

03 Dez' 2015 16 Dez' 2015 

em Barra Longa 
Elaboração i Envio de • 02 Fev' 2016 

Co 
• - Aplicação do 

do Plano de informações dos 

• Protocolo de Ação 
Reparação impactados ao 

nclusão de 
pesquisa sobre os 

de Resposta - - 

Social 1 MP 

Humanitária - -- - 

animais 

• 

$ 
1 

Mariana 
Barra Longa 

1 
---r—-r 

-- 

• t Õ * 
Rio Doce 

__3 
• 06Jan'2016 1 

• 04 Dez' 2015 
' 

2 Campanha 
23 Fev' 2016 

1 1 Ab? 2016 25 Ah? 2016 

$ • de cadastro 
39 Campanha Diagnóstico 42 Campanha 

• Assinatura do TAC Rio Doce So Rio Doce cioeconõmico Rio Doce 
•  

comMPF,MPTe  

MPE (Pescadores e 1 - 

26 Nov' 2015 
1 

Ribeirinhos) 18 Jan' 2016 

inicio do cadastramento Rio 
- - - 

Caracterização dos Grupos 

Doce (GV, BG, Colatina, - Sociais Diretamente 

Linhares) Impactados 



Fase 1: Diagnóstico de 
caracterização do Perfil 

Socioeconômico de 
Municípios afetados 

Fase 4: Plano de ação para 
Mitigação e Reparação 

Social 

Fase 5: Implementação do 
Plano de Ação e 

verificação dos resultados 

Metodologia do cadastro ernergencial 

.. 

1 
.•. - 
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Fase 2: Caracterização dos 
grupos sociais 

diretamente afetados nos 
municípios 

Fase 3: Cadastro 
Socioeconômico das 
famílias residentes 

impactadas 
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Metodologia do cadastro emergencial 

Preparação dos instrumentos 
para levantamento dos dados 

e a coleta de informações 
individuais. 

Elaboração de questionários 
temáticos: produtores rurais, 
areeiros, pescadores e outras 
atividades que pudessem ter 

sido impactadas. 

Aplicação de perguntas 
específicas para o grupo 

familiar com a caracterização 
de seus membros e a descrição 

dos dependentes 

Elaboração de conjunto de 
questionários temáticos 

(avaliação dos impactos e para 
a indicação das alternativas de 

atendimento). 

Entrevista aos representantes 
da administração municipal e 

lideranças locais 
(conhecimento geral dos 
problemas percebidos e 

Avaliação da progressão do 
cadastramento em cada 

município e no total 

Estimativa de estratos de 
números de cadastros por 

município (10.500 cadastros 
potenciais) 

Utilização de questionários 
específicos para identificação 
de imóveis urbanos e rurais 

comprometidos pelos efeitos 
do evento 

Organização da base de dados, 
considerando: estruturação; 

revisão e parametrização; 
digitação dos questionários; e 

emissão de relatórios 

1 1 Elaboração do Diagnóstico 
Identificação dos Grupos - Adoção de faixa de 300 metros 1 Socioeconômico e Plano de 

Sociais atingidos pelo de largura em cada margem do 1 i Mitigação e Compensação 
rompimento da barragem rio Doce Social 

• . 



Ç9) 

" 

(01 

2 -I "1 
ffin 

rn 
az 
TI-I rn' 
1 c o 

e 

. 



Perfil das pessoas impactadas 
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por Município 

Mariana 
1 1 1603 

Barra Lorga 1 12.31 

Santa Gut 
119 

do Escaivado 

Rio Doce ji 109 

Fa!xa etária 

AtP 35A:nos 

De 16a 25 Anos 

De 26 a 35Anos 

De 36a45 Anos 

55 Anos 

De 56 E 65 Anos 

Mais de 65 Anos 
t4 1 

506 (161%) 

437 (13,9%) 

1 362 (11,5%) 
424 (13?5%) 
410 (13,0%) 

377 (12,0%) 

- )407(12.9%) 
222 (7,1%) 

Faixa etária crianças (Até 15 Anos) 
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por Estado cMIF - 

Sõ'iarc [ _t7 1323 

Citdõ Lt't t!] ilio 

NI 70 

'Viuvo fl 153 

iI1.ISI4(I5 [3 1140 

Divart.Ida/Sep.itwo fl 102 

ViUvo 19' 

Cuiro 10 

Perfil das pessoas impactadas 
a J1FÏIIO (Q IhB3D 

por Éscolarldade 

Ensino Fundamental Incompleto 1 
- 1263 

Ensino M6d1O cumpido

r71 

509 

N&o Infarnou  
Ensino Mtdlo Incomleto  

Ensino Fundam&ital comp'eto  
N&o fTuffitou a escola  

Ensino Superior convieto  

Crhepré.escob,aifabelinção 

Ensino Superior Incompi eta

EspSatizaçàade rival wp&or 

por Sexo 
6 

, 
1562 1519 



737 

29 

33 

487 

77 

113 

60 

7 

59 

231 

8 

10 

158 

28 

34 

18 

4 

20 

!e1I das pessoas impactadas 
- .MT1t11t Citit .•iJ'Up 

Bento Rodrigues 

Águas Claras 

Camargos 

Paracatu 
Mariana 

Pedras 

Campinas 

Ponte do Gama 

Borba 
Populaçao: 

54.212** Outras Iocalidades* 

0utr0s = Mariana Sede + Santa Rita Durão + Golabeiras + Braúnas + Monsenhor Horta 
Fonte: Censo 2010 

http;/Iwwwcenso2olo.ibae.pOv.br/siflooseflfldeX.øhø?Ufr31  &dad0s29 
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• Perfil das pessoas impactadas 
a = n. @ . 

800 

700 

'II 

500 

L'L'I.I 

300 

200 

100 

e 

SAMARCO 

?3t
c$ç_Ú 9s 

9eõS5 ~C'3 
34 

 

9.9 
óm; 

*çO 



4 

Perfil das pessoas impactadas 
a caa1ait c unx 

Sede 1055 368 

Barretos 33 10 

Barra Longa 
Gesteira 111 39 

laçãTf Outras 3 1 
6.143* : Localidades 

'Fonte: Censo 2010 
htt:/Iwww.censo2010,ibQe.pov.br/sinopseindex.Dhp?ufr31  &dad0529 
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Perfil das pessoas impactadas 
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Mariana 
032(80%) 

narra LoIWA: 
)7 (20%) 

e • • • 284 

Marian. 
284 181%i 

TOTAL 

fly Longa: 
(19%) 

Perfil das pessoas impactadas. 
o [IitD1 ® 1iJJ lkkll1!JD 

Pesoas Hc5peda6:s e Aeciod?13s 

BataLona Maiana 

CASADEFAMIlA 12 O  

Tolai. 

932 
o TOTAl. 

CASAS ALUGADAS 225 

HOTEL POUSADA O 

FariPias 1c;ped'3s e 4,comcd3c3s 

6arm LoMa 

CASA DE PAIvl'L!A  14 

CASAS ALUISADAS M64 

HO]EL POIJSAD& Q  

2 2 

Mariana Total 

O O 

W

282 m 282 

2 2 

Data ae referéncia: OVAbr/2016 



'. Preenchidas: 
225 (76%) 

Data de referência: 0vffew2016 

Disponivois 
70(24%) 

e 
_ 

Perfil das pessoas impactadas SAMARCO 

Erriego R QsI C3O Van,i de Er iregci 

OZFew2O 16 
;&' :• RE'E 

Cctm Escutns Reatzadas 74b 

HaiitaJa! pra fmpregD 321 

Cern olrprcgø 4fmndO 225 

Com OuaicaçcconrJuidn o - 

Ezcaminhadn para Ou&ícçã O 

Cc rtéro/Seço (RestabIe:i iento) 

42 

134 

Em Ardamento Conclu ido Cancelado tota Empreendedores 
Cadastrados 

Data de referência: 12jAbr?2016 
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Perfil das pessoas impactadas 
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Quantidade de cadastros - Rio Doce 

3802 
51% 

7446 
cadastros 

3644 
.49% 

0ES 13M6 
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Perfil das pessoas impactadas 
SD U!í cl!x 

Distribuição média de Idade e quantidade de cadastros — Rio Doce 
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Diretrizes de responsabiLidade 
social 

flue Diligence 
6.3.3 

(Diligência Devida) 

Envolvimento e 
desenvolvimento 6.8 
da comunidade 

Entidade Internacional 
reconhecida mundialmente 

como referência em 
elaboração de relatórios de 

sustentabilidade 

ECÔ 

Relatório de 
EC7 

Sustentabilidade 

EC9 

tPairãõ  para gsiã6 fritérna dai Diálogo com partes 
responsabilidade social de interessadas 

empresas - 

Metodologia de avaliação e monitoramento de 

L impactos socioeconômicos -

SAMARCO 

_____________ 
•flflkz. 

- 10 ?1E1i6RÍÕ - Avaliação de 
4 

ImpiementarõUàtÓgiasde gestão dê riEo bSáda? 

Desenvotvimento Sustentável, Desempenho da i.  em dados válidos e na ciência bem fundamentada 

utitizado pela maioria das empresa 
- 

Contribuir para o desenvolvimento social, econômico 

- mineradoras -, sustentabitidade e institucional das comunidades 
- 

- Práticas de - Á organização deve gerenciar e moriitorar seus 

responsabilidade 7.4 impactos dentro de sua esfera de influência, de forma 

• social a minimizar o risco de danos sociais e ambientais. 

Esforço abrangente e proativo de identificar riscos ao 
Longo de todo o ciclo de vida de um projeto ou 

atividade organizacional visando evitar ou mitigar 
esses riscos (Carta Internacional Direitos Humanos). 

t Geráção de emprego, iiivestimentos sociais, 
:1 desenvolvimento econômico local, expansão de 

programas de educação, promoção e preservação da 
cultura, prestação ou promoção de serviços e saúde 

Políticas, práticas e proporção de gastos com 
fornecedores tocais em unidades operacionais 

!Procedimentos para contratação local e proporção de 
membros de alta gerência recrutados na comunidade 

local em unidades operacionais 
Identificação e descrição de impactos econômicos 

indiretos significativos e sua extensão 
Processo de levantamento de informações, auditoria e 

relato social e ético, com enfoque no diálogo com 
partes interessadas: prestação de contas 

Nota técnica: diversos referenciais normativos e legais estão sendo utilizados que sejam aplicadas as 
melhores práticas na gestão de impactos socioeconômicos. 

íTTi TTT - - 

e r.- -- 



Metodologia de avaliação e monitoramento de • ;.; 
imàdÕs socioecõnômicos : 

Definição da Avaliação de Impactos Sociais 

A avaliação de impactos sociais inclui os processos de análise, monitorização e 

gestão das consequências sociais, pretendidas e não pretendidas, positivas e 

negativas, de intervenções planejadas (políticas, programas, planos, projetos) e 

inclui quaisquer processos de mudança social provocados por essas intervenções. 

o seu objetivo primordial é contribuir para a existência de um ambiente 

biofísico e humano mais sustentável e equitativo. 

Associação Internacional de Avaliação de Impactos, 2003 



Metodologia de avaliação e monitoramento de 
impactos socioeconôrnicos 

Modelo Pressão-Situação-Resposta: o esquema mostra que as atividades humanas pressionam o ambiente, 

ocasionando mudanças. E, a sociedade responde a essas mudanças, com políticas ambientais e econômicas, 

através de programas de prevenção, redução ou moderação dessas pressões ou alterações no ambiente. 

rREssÂo srrjiATçÃo RES1OSTÂ 

Informo çôo 

Atividades Situacâo do Agentes 

humanas Ambiente e dos Econômicos e 
Recursos Naturais Ambientais 

Energia 

Transportes 

Indústria 

Agricultura 

Outras 

Pressões> 

Recursos 

Água 

Ar 

Terra 

Recursos Vivos 

Informação 

+' 
Respostas da 
Sociedade 

Administradores 

Agregados Familiares 

Empresas 

Internacional 

Respostas do sociedade (Decisões - Ações) 

-• Fonte:-FÀOr2OI2r- 

e 1 .. 
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Perfil família Perfil domiciliar Vulnerabilidade Perfil de danos 

móveis) 
JuLua'.au JUI iult.ø rcu iii 

Características animais Relação com animais Perfil de danos 

Metodologia de avaliação e monitoramento de £ 

impactos socioeconômicos aia 

Principais bloco de informações individual: 

Perfil indivíduo Documentos Vulnerabilidade Perfil de danos 



Metodologia de avaliação e monitoramento de 
impactos socioeconômicos 

[ Árvore de Impactos J Fatos Gera&x-es impactos 

iiinipacto 
Fato 0&adorl ........... ............. 12 Impacto 

.............2.lImpacto 

Fato 6erador? .................2.2 Impacto 

23bnpacto 

3.1 Impacto 
Fato üerador3 

32 Impacto 

Basetine 

1' W do 
Fato Gerador Impacto Indicadores 

Valormais 
Unidade Ano Fonte 0k 

Impacto rente 

indicador A 0,00 percentual 1999 IRGE 
1.1 Impacto A 

indicador 9 0,00 percentual 1999 Datasus 
Fato fieradorX 

Indicador ( 0,00 percentual 1999 Detran 
1.2 lmpactoB 

indicador D 0,00 percentual 1999 Muninet 

e 



Metodologia de avaliação e monitoramento de  
impactos soctoeconomicos 

Processo 

T1 ComDartilhar e discutir 

Objetivos 
Coletar, organizar e tratar Produzir informação a partir da resultados apurados com as 

dados L -- 

anábse de indicadores artes i - - 
p nteressadas 

------------------------------------------------------------------------------------------------ 

i.i. Identificar necessidades de 
informação/estudos de 
impacto: 

s.z Priorizar informações e 
Atividades estudos; 

1.3 Coletar dados 

1.4 Analisar consistência de 
dados 

1.5 Organizar e tratar dados; 

1.6 Armazenar dados no 
sistema; 

2.1. Analisar resultados dos 

estudos; 

2.2 Preparar gráficos analíticos; 

2.3 Construção de mapas; 

2.4 Elaborar relatórios de 

impacto; 

2.5 Preparar apresentações; 

2.5. Relatórios específicos.  

3.1. Assessoria técnica para 

tomada de decisões; 

3.2 Apresentação dos resultados 

3.3 Executar reuniões internas e 

externas 

3.4 Participar de eventos 

3.5 Disseminar informações as 
lideranças dos programas 

3.6 Disseminar informações 
para os órgâos públicos. 

Relatórios Conhecimento sobre as 

Produtos 
Base de Dados 



Metodologia de avaliação e monitoramento de impactos 
socióecoflÔmicos 
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• Delimitação da 
população impactada- 
conceito acordo 

• 1 • Análise qualitativa; 
1 ; \ quantitativa dos impactos 

e danos individualizados 
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Metodologia de avaliação e monitoramento de impactos 
• 

1 socloeconômicos 

o Demonstrar a diferença entre cadastro de impactado e elegibilidade ao auxílio financeiro 

emergencial 

Amplitude da área de abrangência e volume da demanda por cadastro; 

Crescente artificialismo (em ofício e inclusão de dependentes); 

o Crescenté solicitações por revisão de cadastros a fim de enquadrar-se nós critérios; 

• Tratamentos não-uniformes ao longo do processo e entre comunidades, devido a adaptação 

das dinâmicas dos territórios e os seus respectivos impactos; 

Manifestações populares e ameaças aos pesquisadores e analistas de campo; 

o Processo de cadastro e tratamento da informação manual, com base em Excel; 

• Documentos comprobatórios modificados ao longõ do tempo e imprecisão nas informações 

prestadas pelos impactados; 

• Encerramento do cadastro e levantamento de danos para reparação. 
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Programa de auxílio financeiro emergencial Sk ARC • 
iftatx iilK!]1IWi. i[fti1h. ala  

¼ 
-- 

A adoção do cartão auxílio-financeiro foi 
definida por meio de um aditivo ao termo 
de Compromisso Socioambiental 
Preliminar, assinado em dezembro de 
2015 e depois estendido pelo Termo de 
Transação e de Ajustamento de Conduta 
(TTAC) 

Este documento 
garante direitos 
emergenciais de 
subsistência à 
população impactada 
pelo rompimento da 
barragem de Fundão. 



Programa de auxílio financeiro emergencial o 

Uma medida emergencial e 
temporária, oferecida à população 
impactada após o acidente com a 
barragem de Fundão. 

Não tem caráter indenizatório. 

O cartão é para cobrir despesas de 
subsistência durante um período 
determinado. 

O crédito mensal do cartão de 
auxílio-financeiro é: um salário 
mínimo + 20% do salário mínimo 
por membro dependente + valor de 
uma cesta básica com base no 
Dieese 

e e 



Programa de auxilio financeiro emergencial SAMARCO 

Trabalhador que exercia atividade vinculada ao Rio Doce e que comprovadamente está 
impossibilitado de exercer seu trabalho. 

• Pescador proflssional arteanal ou pescador de subsistência — com atividade comprovada por meio 
de carteira emitida pelo Ministério da Pesca e Agricultura ou por meio protocolo de solicitação da 
carteira, ambos emitidos até 5.11.2015; 

a carteira emitida pelo Ministério da P;cae 
Agricultura ou o protocolo de solicitação da carteira, mas éomprove de maneira públiàa e notória qúe 
à época do acidente (5.11.2015) exercia a atividade de pesca. 

• Trabalhador que exercia legalmente a atividade de extração de areia ou pedra 
e que possa comprovar que na época do acidente (5.11.2015) exercia esta atividade. 

- 

Pequeno produtor rural que desenvolva essa atividade como meio de subsistência e dependa da água 
do Rio Doce, e outras águas afetadas, comprovando que à época do acidente (5.11.2015) exercia esta 
atividade. 

• Outros trabalhadores que dependam da água do Rio Doce como meio de subsistência, demonstrando 
que à época do acidente (5.11.2015) exercia a atividade. 

\iúvaeosdependentesdepescadore5eribeirinhoScadaStradO5efaleddo5PoderãoterdireftOaO 
subsídio desde que o falecimento tenha ocorrido após 5.11.2015. i-zn 



[ Programa de auxílio financeiro emergencial SAMARCO 

L 
• Trabalhadores e atividades que tiveram impacto indireto do Rio Doce e fazem parte 

da cadeia produtiva dos grupos sociais afetados, a exemplo de atravessadores de 
pescador, vendedores de artigos de pesca, feirantes, entre outros. 

• Trabalhadores e profissionais que não comprovem de forma suficiente que à época 
do acidente (5.11.2015) exerciam quaisquer das atividades diretamente 
impactadas pelo acidente. 

• Trabalhadores que exercem atividades ilícitas ou que careçam de regularização 
exigidas por lei. 

• Pessoas jurídicas e seus empregados ou trabalhadores diretos que passam ter sido 
afetados pelo acidente ocorrido em 05.11.2015, como pescador profissional na pesca 
industrial, comerciantes, donos de hotéis e pousadas, entre outros. 

• Indígenas, pela razão de estarem contemplados no acordo REGULADO PELA FUNAI, 
que resguarda benefícios específicos, de acordo com a legislação 
que protege o povo indígena. 

o. 
1 

e 



Programa de auxilio financ&ro em ergendal 

* 

• O pagamento deve permanecer até que sejam restabelecidos as 
condições para o exercício das atividades econômicas originais através 
dos programas: 

• Na hipótese de inviabilidade de restabelecimento da condição, o 
pagamento deve permanecer até que sejam estabelecidas condições 
para uma nova atividade produtiva. 

• O pagamento está limitados a 5 anos a contar da assinatura do TTAC; 

• O pagamento pode ser prorrogado por um período de um ano, desde que 
fundamentado e justificado três meses antes do encerramento do prazo 
original e assim sucessivamente até o limite máximo de dez anos; 
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Programa de auxílio fifláflceiro emergencial 

Quantidade de cartões Emitidos 

(5 lO L (5 •r1 ) O O) (O (5 (O O O O (O (5 (5 (O U (O 
= W O ' (O O) O _o o u 00 
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TOTAL: 6.311 cartões 
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PONTOS PROPOSTOS PARA REUNIÃO DO dE— Informes e Pontos a Apreciar 

liDE MAIO 

1. Informe sobre a situação atua! da Câmara Técnica 
4*  Campanha de Cadastramento está em andamento. Previsão de finalização 

no fim de maio. 

SAMARCO apresentou proposta de qualificação e aprimoramento do Cadastro 

contendo: 1. Detalhamento das situações que caracterizam cada categoria de 

impactado; 2. Requisitos de informação para os programas socioeconômicos; 

3. Proposta de formulário para rodada de qualificação do cadastro (será 

iniciada .na semana de 18/5, com o objetivo de complementar informações dos 

cadastrados). 

Câmara Técnica fará1  até dia 18/OS, uma nota técnica considerando os 

seguintes pontos: 
I. Análise comparando as situações previstas em cada categoria de 

impactado e os programas socloeconômicos (comparação categorias 

do Acordo x categorias do cadastro). 

ii. Análise da suficiência e pertinência dos requisitos de informação sobre 

os programas. 

Ui. Análise do formulárioe considerações sobre trabalho de campo, 

SAMARCO apresentou cronograma de cadastramento até outubro de 2016. 

e, Após envio da base pela Samarco, lá solicitado por oficio da Casa Civil/ER, 

Câmara fará análise do cadastro e cruzamento com bases de dados do governo 

federal. 

2. Será necessária aprovação no ClE de resolução sobre fluxo de informação para criar 

rotina de recebimento, análise e validação dos dados. Câmara Técnica preparará 

minuta, que deve ser apreciada na pauta da próxima reunio do CIE. 

3. Será necessária validação pelo CIF da Nota Técnica de qualificação do cadastro (com 

informações complementares para acesso aos programas e correção de possíveis 

inconsistências) e posterior envio definitivo à empresa. Nota será preparada pela 

Câmara Técnica e enviada em caráter preliminar (pois terá de ser aprovada pelo dE) à 

empresa no dia 18/05; 

4. Informe sobre ida a campo da OPU. No aguardo da proposta da DPU. 

5. Informe sobre instalação da Câmara Técnica de lnfraestrutura. Governo estadual de 

MG será o coordenador. 

Em síntese, pauta do CIF: 
a) Aprovação da resolução sobre fluxo de informação de recebimento da base do 

cadastro (minuta será enviada anteriormente) 

1,) Aprovação da nota técnica com propostas de complementação do cadastro (acesso 

aos programas socioeconõmicos) e identificação de eventuais inconsistências 
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Memória da 32  Reunião da Câmara Técnica de Organização Social aos 
Brasilia, 08 de Junho de 2016. 

Palácio do Planalto. 42  Andor, Sala 97 

Participantes: listo de presença anexo 

1. Informes sobre o funcionamento da Câmara Técnica e decisões do Comitê 

lnterfederativo - CIF 

a. Resolução sobre funcionamento das Câmaras Técnicas será elaborada e aprovada pelo dE 

na próxima reunião. Principais pontos: 

Definição de que câmaras técnicas podem solicitar informações via ofício para a 

SAMARCO, e depois para a Fundação; 

Registro das reuniões feito através de atas/memórias de reunião e gravações; 

Câmaras técnicas serão responsáveis pelo monitoramento dos programas sob sua 

responsabilidade; 

Comunicação será via notas técnicas e propostas de deliberação. 

b. Sugestões propostas pela Câmara para o texto da resolução para envio ao CIF: 

a. Fluxo de elaboração e aprovação das Notas Técnicas: 

Notas serão submetidas à avaliação prévia de todos os membros da 

Câmara; 

Nota será enviada previamente aos representantes das empresas que 

podem sugerir alterações, ficando a critério da Câmara acatar ou não as 

sugestões; 

Notas técnicas serão sempre submetidas à aprovação do CIF. 

b. SAMARCO expôs a necessidade de definição de formas de resposta e/ou 

posicionamento das empresas em relação aos materiais produzidos na a e no CIF. 

c. Proposta de desenho da CTde Organização Social: 

Coordenação conjunta entre MOS e CC. 
Composição: CC, MDS, MDA e MAPA, representantes dos estados de MC e ES. 

Programas: Cadastro de impactados; ressarcimento e Indenização; proteção social; 

assistência aos animais e auxílio emergenclal. 

Discussões no CIE indicaram a possibilidade de criação de duas as específicas. Uma para 

os programas voltados para indígenas e outros povos e comunidades tradicionais e outra 

para o programa de comunicação e diálogo. A matéria será objeto de análise da próxima 

reunião do CIF. 

a. Foi apresentada pelos representantes das Empresas a sugestão de que o programa 

de Comunicação, participação, diálogo e controle social também seja Incorporado 

na aos. 



õ 

e. Encaminhamentos: 

a. Envio para CIF de: 

i. Proposta de composição e funcionamento da CTOS; 

li. Sugestões de questões a serem consideradas na elaboração da resolução 

sobre as as conforme descrito no item B. 

2. Programa de Cadastro e Levantamento de Danos— PCI» 

a'. Apresentação pela SAMARCO do formulário de cadastro e do status do programa: 

Dados atualizados: 23.424 cadastros efetuados (titulares e dependentes). 

Ações»de•capacitação das equipes de entrevistadõres com base no novo formulário. 

Apresentação dos próximos passos: forma de cadastramento, forma de análise e 
-• consistência das informações. 

- Apresentação do cronograma do programa. 

Apresentação pelo MDS do resultado preliminar do cruzamento realizado entre a base 

enviada pela SAMARCO e o Cadastro Único: 

- Resultados do cruzamento não são conclusivos em função de dificuldades de 

unificação das bases e possíveis lacunas, de preenchimento de dados básicos de 

identificação nominal dos titulares. 

Variável Sem Informação 95 Sem Informação 

..: 
Nome da Mãe 771 24,5% 

iflRflV5Ijt1t'. .. 

Apresentação pelo MDS e Casa Civil de críticas e ponderações sobre o formulário unificado 
- em anexo. 

Encaminhamêntos: 

- SAMARCO informará prazo necessário para unificação da base e correções de 

inconsistências até 13/06. 

Será feito novo cruzamento entre a base ajustada e as bases do Cadastro Único, 

DAP, RGP e SIPRA. Prazo 'tentativo: até a próxima reunião do CIF (depende de data 

a ser indicada pela SAMARCO). 

3. Programa de Auxílio Emergencial - PAE 

Apresentação pela SAMARCO do Programa de Auxílio Emergencial: apresentação das 

definições, dos critérios de elegibilidade, fluxos, forma de cálculo dos auxílios e termos 

rn 
assinados cõm MI' e MPT. 

Quadro resumo de cadastros efetuados para pagamento do auxilio emergencial: 

•1 
1 
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Cadastros efetuados 
(t.itutarese dependentes) 

Barra 
Longa 

1205 

MarIana 

1505 20618 

«lobete 

;1IB7 Rl57 4 

Total 1 
Geral 

23824 

S» 6640 Mfl, 7202 e 1. EIegvel 

4J1. flflflflt___ ny a 

—a,— 

____ 

LNO.I.gIVIS 172 5/5 $21 nt 

Maioria dos casos de não elegibilidade está relacionada a situações de pescadores que 

alegavam ter RGP e não comprovaram. No entanto, a empresa tem realizado pagamentos 

para pescadores que afirmaram não ser registrados e que realmente não possuíam RGP. 

Necessidade de avaliar esses casos e formas de tratamento. 
. 

Samarco apresentou como ponto de preocupação casos de Irregularidade, ilegalidade e 

possíveis fraudes. Ex.: garimpeiros ilegais e pescadores sem registro. 

Encaminhamentos: SAMARCO enviará base com Informações sobre os casos de 

irregularidades e ilegalidades para análise pela a e encaminhamento ao dE. 

4. Programa de Indenização Mediada - PIM 

a. Apresentação pela SAMARCO dos fluxos, propostas, termos de quitação. Pontos de 

discussão: 
Necessidade de definir formas de participação da DPU em consonância com os 

escritórios de mediação: cronogramas, espaços físicos e atendimento à população. 

Explicação sobre a relação entre os programas: explicitar casos de Indenização 

antecipada e pessoas que serão atendidas pelõ programa de reassentamento. 

Dúvida sobre as possíveis manifestações de indenização moral, já que o programa 

trata apenas das indenizações por danos físicos. 

Importância de que a matriz de danos não seja rígida permitindo a incorporação 

de novas possibilidades, caso necessário. 

b. Encaminhamentos: a enviará ao dE a solicitação de reunião extraordinária do CIF para 

que SAMARCO faça apresentação sobre o PIM para avaliação dos membros do comitê. 

S. Cronograma de visitas da DPIJ 

a. OPU irá apresentar cronograma de Ida a campo até segunda-feira, dia 13/06. 

- Cronograma deve ser fechado com estados de MG e ES. 

- Estimativa de inicio do trabalho de campo até o final de junho. 

- Após consolidação, cronograma será encaminhado para a SAMARCO. 



ANEXO 1— Pontos de atenção e ponderaç8es sobre o formulário Integrado apresentado pela 
SAMARCO. ................ ... . 

. ,. 

1 Tamanho do formulário preocupação sobre tamanho do formulário e impacto que tempo 

de entrevista pode ter sobre os entrevistados e qualidade da informação Além disso, 

registra-se a preocupação com possível viés que o questionário possa ter. É preciso 

garantir que toda a população atingida responda as devidas perguntas no questlonáno e 
não só a população mais diretamente afetada 

2 importãncia de elaborar dicionário de variáveis para o questionário 

3 Avaliar a pertinêncla de cada uma das perguntas e casos de redundância Ex. págil - 
«sofreu algum dos impactos listados abaixo, com o acidente?" Págs 76 e 77 - onde se 
pergunta sobre os impactos e danos (há redundâncias, Inclusive, entre as perguntas da 
pág. 76) ReIei4ncia da pergunta na pág 17 Se doada, por quem foi doada? 

4 Ordem de aplicação do questionário.,  primeiro se aplica o questionário inteiro para o 
responsável familiar; e, em seguida, para o resto dos membros da família? Ou o 
questionário é seguido de modo que as perguntas são feitas a todos os membros ao 
mesmo tempo? Preocupação com a clareza por parte da família do que estará sendo 
pergunta do e do entrevistador, para minimizar erros 

5 Inclusão de códigos para os demais munlcipios das áreas afetadas (não só Mariana e Barra 
Longa) 

6 Sugestão de que sejam coletados documentos de todos os membros da família, de forma a 

facilitar a identificação e posteriores batimentos com outras bases de dados 
7 Para que seja possl'wel batimento com as bases de dados do governo federal, é necessário 

que seja registrado para cada um dos membros da família 
1 Nome completo, 
ii Data de nascimento, 
iii Nome completo da mãe, 

Iv CPFefouNlS, 
v Nos casos de ausência de CPF ou NIS, Informar, se possível, tftulo de 

eleitor ou certidão de casamento ou RANI ou RG ou Carteira de trabalho 
8 Duvida sobre o respondente do questionário Quem deve responder ao questionário? O 

proprietário do Imóvel? O Chefe da família? O «primeiro resporisaver? 
9 Imóvel x domicilio é fundamental diferenciar Imóvel de domicílio, deixando claro a que se 

referem às perguntas 

10 Membros da família x individuos O Bloco «CaracterístIcas dos indivíduos" deve ser 
respondido apenas por membros da família do respondente? No caso, se faz necessário 
uma definição do conceito de família também 

ii É fundamental padronizar e esclarecer conceitos Por exemplo, para quem está 

desempregado, se pergunta «Qual era o seu salário antes de perder o emprego?', para 

quem está trabalhando, se pergunta "Renda de trabalho do mês anterior da entrevista 
(renda bruta)" Perguntas distIntas levam a resultados não comoaráveis 

12 Bolsa Família Quando é perguntado o valor do beneficio PBE, é necessário deixar claro 
que o valor é pago à família, sendo geralmente recebido pela mulher/mãe, assim não deve 

ser preenchido para todos os membros da família fatencão se o conceito de família do 
questionário for distInto do conceito de família do Cadastro IJnico 4 possível que haia 
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mais de um benefício entre os membros listados). Quando é perguntado se a família 
recebia o PBF entre nov/14 a nov/15, é preciso explicitar se é o somatório do valor do 
período, o valor de um dos meses ou uma média dos valores recebidõs por mês, já que 

valor do beneficio pode variar ao longo do período (o mesmo vale para aposentadoria1  

seguro desemprego, pensão, etc). 
NIS é sigla de "Número de. Identificação Social" e não "Número Identificador Social". 

Sugerimos que a pergunta venha após a questão sobre Bolsa Família, pois os membros de 

famílias que recebem PBF necessariamente possuem NIS, Para as demais, sugerimo 

perguntar "Está inscrito no Cadastro Único/possui t415?", para otimizar a compreensão da 

pergunta. Na pág. 74 é feita a pergunta "Sua família está inscrita no Cadastro único de 

Programas Sociais (CadÚnlco):() Sim. Qual Número? ()Não.." 

Essa pergunta é redundante, já que anteriormente já se perguntou sobre o NIS. 

Campo para Inclusão do CPF não foi localizado (na pág. 2, há somente o campo para 

resposta sobre a posse ou não de CPF). 
Página 2; no recomendamos perguntar a idade. Pode-se calcular a partir da próxima 4 
pergunta sobre a data de nascimento. 

Dúvidas sobre forma como será feita a soma dos campos de rendimento. 

Ordem das perguntas na pág. 13 sobre benefício social. 
Na pág. 16, pergunta-se se o entrevistado possui dados de contato do proprietário, para o 

que somente há o campo para .sim ou não. Aparentemente, falta espaço para 

preenchimento do contato. 

Na pág. 69, pergunta-se sobre o material utilizado para .as edificações acessórias, mas não 

há legenda para ser utilizada. O mesmo ocorre na pág. 55. 

Preocupação com a sistematização das respostas a perguntas de campos abertos. 

Inclusão dos campos para identificação de quilombolas e indígenas. 
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nnnstflio Do blflø AMZIUITE 

DtSTflVtO BRASliERO DO 1ffID AMS1EN1Z E DOS RPCVISOS NATURAIS PENOVAVEIS 

SCt1 TrcM2 ES. 5.5. dc lhama • Basfiha - DF 
C7os1oO,5t)33ls2OoiatIo •- .y-- .- .- 

www " 

O? 02001 007233/2016-24 GABINETE DA PBESIDNCWIBAMA 

Brasilia. 01 dejulhode2ol6 

AoSenhor  
DANIEL SIGELMANN 
Secretano-Executivo da Casa Clvii da Presidência da República - 

Praça dos Três Poderes, Palácio do Planalto, 40andar 
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL 
CEP. 70150900 

Assunto Câmara Técnica de Organização Social e Auxilio Emergenclal 

Senhor Secretário-Executivo, 

1 Cumprimentando-o, faço referência às Câmaras Técnicas criadas no Ambito do 
Comitê Interfederativo que acompanha á cumprimento do Termo de Transaçâà e de 
Ajustamento de Conduta referente ao desastre ocorrido com o rompimento da barrágein 
de Fundão em MarlanalMG 

2 Com o objetivo de atender à solicitação da Procuradoria da República no 
Estado de MiaS Gerais, conste no Oficio a° 6623/201.PFAfl (anàxõ). de 24 de 
junho de 2016, solicito que encaminhe aõ Ibamã cópia das atas e respõctivas listas de 
presença das reuniões realizadas no âmbito da Cara TÓICã de OrganizãAo SSal 
Auxilio Emergencia].coordenada pela Casa Civil da Presldèncla da República. 

3 ConsIderando o prazo exfguo estipulado pelo MW, solicito que a documentaçâo 
seja enviada à esta Presidência com a maior brevidade possfvel 

Atenclosamente. 

o 
Presidente do TRAMA 
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UIGITALIZADO NO JBAM,t 

Ministério do Meio Ambiente 
Gabinete do Ministro 

Esplanada dos Ministérios, Bloco "B" 50  andar 
70068-901 - Brasília/DF 

Fone: (61) 2028-1254 
gm@mrna.gov.br  

Ofício n. Se 1 5/2016/GM-MMA 

MMA/IBAMAfSEDE /J 
Documento 

r-. oorn. 015 

Recebido em: 19/8/2016 

A6inattna 

Brasília, . $ de agosto de 2016. 

Ao Senhor 
GUSTAVO MUILER DE PODESTÃ 
Chefe de Gabinete da Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis - Ibama 
SCEN Trecho 2— Edifício Sede 
70818-900 - Brasília - DF 

Assunto: Encaminhamento do Ofício 07/2016 
o 

Senhor Chefe de Gabinete, 

Encaminho a Vossa Senhoria, para ciência e resposta diretamente ao interessado, 

o anexo Ofício 07/2016, de 12 de agosto de 2016, subscrito pela Presidente da Associação 

Comercial de Regência, André Luiz Machado de Oliveira, por meio do qual apresenta a lista de 

impactados pelos rejeitos da mineraçáo na região do Rio Doce, e solicita a inserção dos 

membros da Associação de Moradores da Regência na lista do Programa de Auxílio 

Emergencial. (Protocolo MMA n. 18972/2016). 

Atenciosamente; 

e AAL 
DIVAWES CARVALHO 

Chefe de Gabinete do Ministro 
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MinIstério do Meio Ambiente 
Gabinete do Ministro 

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo. 

Protocolo Geral N° 00000.018972!2016-OO . 14j'53 ' 

Data do Protocolo: 16/08/2016 Hora do Protocolo: 135154 FLS.________ 

N° do Documento: S/N Data do Documento: 12/08/2016  

Tipo do Dõcumento:E-MAIL O 

Procedência: [ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE REGÊNCIA] [Brasil] [ES] [REGENCIA] 

Signatú rio/Cargo: André Luiz Machado de Oliveira i Presidente 

Resumo: Encaminha Ofício n° 07/2016, da Associação Comercial de Regência contendo lista de impactados pelos 
rejeitos  de mineração do Rio Doce e inserção dos membros na lista do Programa de Auxílio Ernergencial. 

(oaastranrtío: .l inisttrir Me o, Au, hicnie II (1'orle naçil., (fen ai .le Apoio Aeirn ti IS Lrffllnfi J (Ti igo de SIre CC Aragar' 

REGISTRE A TRAMITAÇÃO. - TRAMITE O DOCUMENTO ORIGINAL RACIONALJZEi EVITE TIRAR CÓPIAS. 

Data da Tramitação: 16/08/2016 Hora da Tramitação:1352:35 

Destino: . [Gabinete do Ministro - Chefia] - 

De lio: 
Cadastr, ao, Misiioltrir' Meio Anibicirie l)w.r.1enaç50-Gcral fie Apoio Acininisinii fiel' 1 [Tilgi, de Son,a Az,,1 I 11231 
Rece binte',to: At,' ainr,n,e iii, n.i,i Foi Fo louro Cri' lince e Ir nônio.  P0 Ir tjnidade. - 

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRÀMITAÇÕFS 

DOCUMENTOS APENSADOS 

o 

'AluNA: 1 (Ao cotnpletara página, anexar ofornuilório 'FWha de (Jonfinuaçào'. extraido do eScara de protocolo) IFeTJ8'2IIIF, l3715 





Visualizar impressão - htps://expresso.rnm 

Assunto: Enc: OFICIO 07/2016 
De: Leonardo Margonato Rfbeiro Lima cleonardo.inargonatomma.gov.hr> [+] [x] 

Data: 16/08/2016 10:59:32 
Destinatário: edilma.gornes.terceirizada&/mma.gov.hr  [...] 
Anexos: üng040/pg (1:1 MB) 1tng041.jpg (1.3 MB) i.ng042/1)g (606.5 KB) [Todos os anexos] 
Favor dar entrada. 
Att, 

Leonardo Margonato Ribeiro Lima 
Coordenador-Geral de Apoio Administrativo 

Gabinete do Ministro 
Ministério do Meio Ambiente - 

f. (61) 2028-1418/1254 

---Mensagem original----- - 
Remetente: associaçao comercial regenciacacr regenciaLoutlook.com> 

a cmi1eipeOsamarco.com>, "edi'alantoniosantana(hgmail.corn" 
W '<edvaiant niosantana(igmaíl.com>, <leonardo.margonaIoãmma.Qov.hr> 

Assunto: OFICIO 07/2016 
Data: 16/08/2016 09:23:07 

Bom dia ,segue em anexo oficio da Associaçao comercial de Regencia 

. 

1 de 1 16/08/2016 11:37 
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DIGITALIZADO MÜJRAM. ( 
p re ti rio 11.0 

MlNlSflRIO DO MEIO AMBIENTE 
SECRETARIA EXECUTIVA 

Esplanada dos Minislérios Bloco B - 6 Andar sala 621 
CEP 70068-901 - Brasília - DF 

TrI.: 2028-1582 
E-mail: se@mma.gov.br  

Ofício n°j2 /2016/CHGAB/SECEX/MMA 

A Sua Senhoria o Senhor 
GUSTAVO MÜLLER PODESTÁ 
Chefe de Gabinete 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-IBAMA 

• 
70818-900 - Brasiia-DF 

Assunto: Indicação de representante para o Cadastro Socioeconômico - Decreto 7.342/2010. 

Senhor Chefe de Gabinete, 

Dirijo-me a Vossa Senhoria com a finalidade de encaminhar, para conhecimento e 

providências desse Instituto, cópia do Ofício Circular n° 6/2016-SE-MME, de 26 de agosto de 

2016, por meio do qual o Secretário-Executivo Adjunto do Ministério de Minas e Energia 

solicita a indicação de representantes para o Cadastro Socioeconômico, instituído pelo Decreto 

• n°7.342/2010. 

2. Diante do exposto, solicito a indicação de representante suplente do IBAMA para 

integrar o Comitê Interministerial de Cadastramento Socioeconômico até o dia 08 de setembro 

de 2016. 

Atenciosamente, 

FLAVIA  
hfe deà&iflete 

Substituta 

Protocolo MMA (cópia 20014/2016) 
Anexo: 
Cópia do Oficio Circular n 6/2016-SE—MME 

5 

Brasília,o2t3 de agosto de 2016. 
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Ministério do Meio'Aínbiente 
• Secretaria Executiva - Apoio Administrativo 
• Protõcolo Geral N° 00000.020014/2016-00 

Data do Protocolo: 29/08/2016 Hora do Protocolo: 092337 
N° do Documento: 6 Data do Documento:26/08/2016 
Tipo do Documento:OFICIO 
Procedência: [MINISTERIO DE MINAS E ENERGIA] 
Signatário/Cargo: EDVALDO LUÍS RISSO - SECRETÁRIO-EXECUTIVO ADJUNTO. 
Resumo: Solicita indicação/ratificaçãõ de representantes titular e suplente do MMA para composição do Comitê 

Interministerial de Cadastramento Socioecônornico no âmbito do Ministério de Minas e Energia. (Decreto n° 
7.342 de 26 de outubro de 2010 institui o cadastro socioeconômico para identificação e registro público da 
população atiágida por empreendimentos de geração de hidrelétrica). 

C.tttr.mtnlo: IMIinéIiO do Meio Ambenw] (Secretari. Execttv. - Apcio Admiii*ü,) (Mari. 0.1v. Ar.L10 Mow.J 10032906] 

R}LISTREA TRAMITAÇÃO. - TRAM1TEO DOCUMtTO ORIGINAL - RACIONALIZE: Ev.rrE'nR&R CÓPIAS. 
Data da Tramitação: 29/08/2016 Hora da Tramitaçâo:0924:41 
D n0: [Secretaria Executiva - Chefla de Gabinete] 

acho: PARA DESPACHo. 
C.tflrnnto: tMbttério do Meio Ambiente] tsecrcwi. Excctvs . Apco Admbiisr.6voI (M.n. 0.1.. Aratfl Movai (D0329061 
R.cett.er*o: Alô omomemonlofoif,iioorecebimentoekttttopcl. midsde. 

REGISTRAR OS DOCUMIPifOS ANDIADOS NAS TRAMrrAÇÕEs -. • 

DOCUMLT'4TOS APENSADOS 
• 

10 •E rJto  

vcideL ooOfL cetd 

t-btoit° n nc 

•. 

Sfl 

50 lo 

PÁGINA: 1 1 (Ao completar a página, anexar ofotinuládo "Folha de Continuação ", extraido do sistema de prato colo) gmsnoté 093$:00 



1~ 

o 



48330.002767/2016-00 

Ministério;de Minas e Energia 
Secretaria Executiva 

Esplanada dos Ministérios, 'Bloco "U", T andar, sala 704 
70065-900 - Brasília - DF 

2032-5211/5821 / secexgabmme.gov.br  

Oficio Circular n2  6/2016-SE-MIME 

Brasília,26 de agosto de 2016. 

Destinatários 
LISTA ANEXA 

Assunto: Cadastro Socioeconômico instituído por meio do Decreto no 7.342, de 26 de outubro de 
2010. 

Senhor(a) Secretário(a)-Executivo(a), 

O Decreto n° 7.342, de 26 de outubro de 2010, institui o cadastro socioeconômico 
para identjflcação, qualflcaçâo e registro público da população atingida por empreendimentos 
de geração de hidrelétrica, cria o Comité Interministerial de Cadastramento Socioeconômico, 
no ámbito do Ministério de Minas e Energia e dá outras providências. 

Considerando o envolvimento dessa pasta com o tema, solicito a Vossa Senhoria a 
indicação/ratificação de representantes, titular e suplente, para composição do Comitê 
Interministerial de Cadastro Socioeconômico. 

o Atenciosamente 
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A Sua Excelência o Senhor 
MARCELO CRUZ 
Secretário-Executivo do Ministério do Meio Ambiente 
Esplanada dos Ministérios, Bloco B, 6° andar. 
CEP: 70068-900 - Brasília - DF 

A Sua Excelência a Senhora 
IVANI DOS SANTOS 
Secretária-Executiva da Secretaria de Governo da Presidência da República 
Praça dos Três Poderes, Palácio do Planalto, 4° andar. 
CEP: 70.150-900 - Brasília-DF 

A Sua Excelência o Senhor . EUMAR ROBERTO NOVACK 
Secretário-Executivo do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Esplanada dos Ministérios, Bloco D, Edifício Sede, 9° andar, Sala 906. 
CEP: 70043-900 - Brasília - DF 

A Sua Excelência o Senhor 
DANIEL SIGELMANN 
Secretário-Executivo da Casa Civil da Presidência da República 
Praça dos Três Poderes, Palácio do Planalto, Anexo 1, Ala B, sala 107. 
CEP: 70150-900 - Brasília— DF 
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- MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
Secretaria Executiva i 

Esplanada dos Ministérios Bloco 3 - & anda4ain 600 
CEP 70068-901 - Brasília - DF 1 

- TeL: 2028-1308 Fax: 2028-1770 
seøhnma.eov.bç 

Oficio /2015/CHGAB/SECEXJMMA 
de maio de 2015 

e 

A Sua Senhoria o Senhor - 

JARJ3AS RAIMUNDO DE ALDANO MATOS 
Chefe de Gabinete - 

Secretária Executiva do Ministério de Minas e Energia 
Esplanada dos Ministérios, Bloco 'U, 70  andar 
70065-900 - Brasília-DF 

Assunto: Substitüição de representantes do MMA no Cotnittlnterministérial de 
Cadastramento Socioeconômico. 

Senhor Chefe de Gabinete, 

1. Dirijo-me a Vossa Senhoria a propósito do Ofició-Circular. n° 1/2015-SE-MIME, 20 
de março de 2015,, para ratificar o nome dos '  representantes deste Ministério no Comitê 
Interministerial de Cadastramento Socioeconômico, instituído pelo Decreto n° 7342/2010. 

Titular: DAVID GUIMARÃES ROCHA 
Analista Ambiental 
Secretaria de Recutsos Hídricos e Ambiente Urbano-SRHIJ 
Telefone. 2028 2624 
E-mail: -david.rocha(mma.gov.br  

Suplente: VERÔMCA MARQUES TAVAVES 
Assessora da Presidência do - 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovfiveis- 
IBAMA 
Telefone: 33 16-1606 
E-mail: veronica.tavares(Ubama.gov.br  

Atenciosamente, 

- p-'*r}r'- 'r- 
CAMILE SABE MESQUItA 

Chefe de Gabinete 
Substituta 

c2c, 
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'29198120t6 Decreto ri0  7342 

PresidêncIa da Repúbilca 
Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

DECRETO N°  7.342. DE 26 DE OUTUBRO DE 2010. 

Institui o cadastro socioeconômico para identificação, 
qualificação e registro público da população atingida por 
empreendimentos de geração de energia hidrelétrica, cria o 
Comitê Interministerial de Cadastramento Socioeconômico, no 
âmbito do Ministério de Minas e Energia, e dá outras 
providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, incisos IV e VI, alínea 'a", da 
Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 32-A da Lei flQ  9.427, de 26 de dezembro de 1996, 

DECRETO: 

Art. 12  Fica instituído o cadastro socioeconômico, como instrumento de identificação, qualificação e registro 
•blico da população atingida por empreendimentos de geração de energia hidrelétrica. 

Parágrafo único. Deverá ser assegurada ampla publicidade ao cadastro de que trata este Decreto. 

Art. 22  O cadastro socioeconômico previsto no art. 12  deverá contemplar os integrantes de populações sujeitos 
aos seguintes impactos: 

- perda de propriedade ou da posse de imóvel localizado no polígono do empreendimento; 

li - perda da capacidade produtiva das terras de parcela remanescente de imóvel que faça limite com o polígono 
do empreendimento e por ele tenha sido parcialmente atingido; 

III - perda de áreas de exercício da atividade pesqueira e dos recursos pesqueiros, inviabilizando a atividade 
extrativa ou produtiva; 

IV - perda de fontes de renda e trabalho das quais os atingidos dependam economicamente, em virtude da ruptura 
de vinculo com áreas do polígono do empreendimento; 

o V - prejuízos comprovados às atividades produtivas locais, com inviabilização de estabelecimento; 

VI - inviabilização do acesso ou de atividade de manejo dos recursos naturais e pesqueiros localizados nas áreas 
do polígono do empreendimento, incluindo as terras de domínio público e uso coletivo, afetando a renda, a subsistência 
e o modo de vida de populações; e 

VII - prejuízos comprovados às atividades produtivas locais a jusante e a montante do reservatório, afetando a 
renda, a subsistência e o modo de vida de populações. 

Parágrafo único. Para os efeitos do disposto neste Decreto, o polígono do empreendimento abrange áreas 
sujeitas à desapropriação ou negociação direta entre proprietário ou possuidor e empreendedor, incluindo as áreas 
reservadas ao canteiro de obras, ao enchimento do reservatório e à respectiva área de preservação permanente, às vias 
de acesso e às demais obras acessórias do empreendimento. 

Art. 30- Fica instituido o Comitê Interministerial do Cadastro Socioeconômico, no âmbito do Ministério de Minas e 
Energia, com as seguintes funções: 

- apresentar, no âmbito do processo de licenciamento ambiental, os requisitos para que o responsável pelo 
empreendimento elabore o cadastro socioeconômico da população atingida por empreendimentos de geração de energia 
hidrelétrica; e 

II - acompanhar a elaboração do cadastro socioeconômico, a ser realizada pelo responsável pelo 
empreendimento, e manifestar-se sobre sua adequação. 

htp:/M'ww.panalto.govk/cciviI03/_Ato2OO7-2O1O/2O1O/Decret&D7342.hfrn 112 
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Oficio n° J.jl 3 /SE-C.CivilIPR 
Brasília, DO de setembro de 2016. 

A Sua Excelencia a Senhora 
SUELY MÂRA VAZ CUIMARÀES DE ARAÚJO 
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
SCEN Trecho 2, Edificio Sede do IBAMA 

• 
70818-900 - Brasília, DF 

Assunto: Câmara Técnica de Organização Social e Auxílio Emergencial do. Comitê 
Interfederativo descrito no Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta sobre o 
desastre ocorrido em Mariana, MC.. 

Senhora Presidente, 

Em atenção ao OF 02001.009967/2016-48 GABINETE DA 
PRESIDÊNCIA/IBAMA, apresento resposta ao Oficio 8403/20I6I1V1PFGAB/17T, em que a 
Procuradoria da República no Estado de Minas Gerais solicita informações sobre: 

1. O cumprimento da Deliberação n°5 do Comitê Interfederativo (CIF), informo: 

1.1 O Formulário Integrado de Cadastro e Avaliação de Danos foi apresentado no dia 9 
de maio de 2016 e devidamente analisado pela Câmara Técnica de Organização 
Social e Auxílio Emergencial (CTOS), instância criada com a finalidade de prestar 
apoio técnico ao CIF no que se refere aos Prõgramas de (i) Levantamento e de 
Cadastro de Impactados, (ii) Ressarcimento e Indenização de Impactados, (iii) 
Proteção Social, (iv) Assistência aos animais, (v) Auxílio Financeiro Emergencial 
aos impactados e (vi) Gerenciamento dos Programas Socioeconômicos. 

1.2 Sucessivas rodadas de aprimoramento foram feitas com a empresa Samarco - 
reuniões da CTOS, contatos telefônicos e e-mails (documentos apresentados no 
ANEXO 1), até que se chegou a uma versão finai do Formulário Integrado que está 
sendo utilizada na Primeira Fase do Programa de Cadastro. E importante ressaltar 
que o Formulário Integrado foi elaborado por uma empresa apenas (Synergia), 
também seguindo as orientações da Câmara, para que fosse utilizada uma 
metodologia única de captação, avaliação e resultado dos dados. Ademais, cabe 
registrar que a empresa apresentou material explicativo utilizado pela Synergia para 
realizar as capacitações dos entrevistadores (ANEXO II). 
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1.3 Entendo que, apesar de o questionário final ser bastante extenso, o que gera demora 
na resposta por parte dos impactados, e, ainda, de conter algumas diferenças em 
relação à ultima versão analisada pela CTOS, ela é abrangente e considera as 
preocupações levantadas pela Câmara na Nota Técnica aprovada por meio da 
Deliberação n° 5 do Comitê Interfederativo (CIF), bem como em contatos 
posteriores, conforme relatado acima. 

2. O cumprimento da Cláusula 25 do Termo de Transação e Ajustamento de Conduta 
(TTAC), que determina que deverá ser dado conhecimento ao Comitê Interfederativo (CIF) 
acerca do andamento do cadastro de forma trimestral até a sua finalização, o qual deverá 
ser submetido à validação do CIF, informo: 

2.1 Até o momento, a Câmara Técnica de Organização Social e Auxílio Emergencial 
(CTOS) se reuniu nas seguintes datas: 

• r Reunião —25 de abril de 2016, quando se instalou a Câmara e foi solicitado o 
envio das bases do cadastro já realizado pela empresa até aquele momento; 

• 2» Reunião - 9 e 10 de maio de 2016, quando se informou sobre a necessidade 
de realizar a complementação das bases do cadastro, bem como a elaboração de 
um Formulário Integrado a partir do qual o trabalho de qualificação deveria ser 
feito; 

• 3» Reunião - 8 de junho de 2016, quando foram apresentados pontos de atenção 
e ponderações acerca do Formulário Integrado; 

• 4» Reunião - 19 de agosto de 2016, quando a Samarco solicitou prorrogação dos 
prazos dos Programas de Cadastro e Indenização Mediada e a Câmara Técnica 
apresentou análise preliminar do Cadastro Integrado. 

• 2.2 No dia 29 de junho de 2016, foi realizada Reunião Extraordinária do CIF (ANEXO 
III), com o objetivo de: 

validar e aprovar desenho e critérios propostos pela SAMARCO; 

pactuar cronograma de ações para implementação do Programa de Negociação 
Coordenada (Indenização); 

definir formas de participação da Defensoria Pública da União (DPU) em 
consonância com os escritórios de mediação: cronogramas, espaços fisicos e 
forma de atendimento á população; 

questões relacionadas aos programas de Cadastro e Levantamento de Danos e 
de Auxílio Emergencial: casos de exclusão, por não cumprimento dos critérios 
de elegibilidade adotados para o recebimento do auxílio, e casos de 
irregularidade, ilegalidade e possíveis fraudes apresentados pela SAMARCO. 
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2.2 Reitero, portanto, que os trabalhos da Câmara Técnica vêm sendo frequentemente 
comunicados ao CIF, que se reúne mensalmente desde o mês de maio, por meio de 
Nota Técnica, Atas e Memórias de Reunião, Deliberações e Informes. 

2.4 Oportunamente, informo que, na 5° Reunião do CIF, que ocorrerá nos dias 19 e 20 de 
setembro, serão apresentados, por meio de Nota Técnica, a análise realizada pela 
Câmara Técnica sobre o Cadastro Unificado e os cruzamentos realizados entre o 
referido Cadastro e diversas bases de dados governamentais; bem como a análise 
sobre o pedido de prorrogação dos prazos dos Programas de Cadastro e Indenização 
Mediada. 

Atenciosamente, 

• DANIEL S GE MANN 
Secretário-Executivo da Casa Civil 

da Presidência da República 

• 
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Memorando noj  ô4SAMCCjvj1/PR 

Em,2f7de setembro de 2016. 

Ao Senhor Chefe de Gabinete do Secretário Executivo da Casa Civil da Presidência da 
República. 

Assunto: Câmara Técnica de Organização Social e Auxilio Emergencial. 

Senhor Chefe de Gabinete, 

1. Em resposta ao Memorando n° 699/SE-C.Civil/PR, de 08 de setembro de 2016, 

encaminhamos minuta de Oficio ao IBAMA, no que tange ás informações solicitadas pela 

Procuradoria da República no Estado de Minas Gerais. 

Atenciosamente, . 
4

Cint tarr
eto 

Co Gate 
Subchefia de Articulação e Monitoramento 

Casa Civil da Presidência da República 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Subchefia de ArticulaçAo e Monitoramento da Casa Civil 
Praça dos Três Poderes - Palácio do Planalto 

4°  andar - Sala 410/412 - 70150-900 - Brasília - DE 
Telefones: (61) 3411-1212/1222 

Oficio n° /SE-C.CivilIPR 

Brasília, de setembro de 2016. 

A Sua Senhoria a Senhora 
SUELY MARA VAZ GUIMARÃES DE ARAÚJO 
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - Ibama 
SCEN - Trecho 2, Edificio Sede do Ibama 
70.818-900 - Brasília-DF 

Assunto: Resposta ao Oficio 8403/2016/MPF-GA13/FT 

Prezada Senhora, 

Cumprimentando-a, apresentamos resposta ao Oficio 8403/2016/MPF-
GABI17T, em que a Procuradoria da República no Estado de Minas Gerais solicita 
informações sobre: 

O cumprimento da Deliberação No. 5 do Comitê Interfederativo - CIF, informamos: 

1.10 Formulário Integrado de Cadastro e Avaliação de Danos foi apresentado no dia 9 
de Maio de 2016 e devidamente analisado pela Câmara Técnica de Organização Social 
e Auxílio Emergencial - CTOS, instância criada com a finalidade de prestar apoio 
técnico ao CIF no que se refere aos Programas de (i) Levantamento e de Cadastro de 
Impactados, (ii) Ressarcimento e Indenização de Impactados, (iii) Proteção Social, (iv) 
Assistência aos animais, (v) Auxílio Financeiro Emergencial aos impactados e (vi) 
Gerenciamento dos Programas Socioeconômicos. 

1.2 Sucessivas rodadas de aprimoramento foram feitas com a empresa Samarco - reuniões 
da CTOS, contatos telefônicos e e-mails', até que se chegou a uma versão final do 
Formulário Integrado que está sendo utilizada na Primeira Fase do Programa de 
Cadastro. E importante ressaltar que o Formulário Integrado foi elaborado por uma 
empresa apenas - Synergia, também seguindo as orientações da Câmara, para que 
fosse utilizada uma metodologia única de captação, avaliação e resultado dos dados. 
Ademais, cabe registrar que a empresa apresentou material explicativo utilizado pela 
Synergia para realizar as capacitações dos entrevistadores (ANEXO II). 

1.3 Entendemos que, apesar o questionário final ser bastante extenso, o que gera demora 
na resposta por parte dos impactados; e, ainda, de conter algumas diferenças em 
relação à ultima versão analisada pela CTOS, ela é abrangente e considera as 

1Q documentos esto apresentados no ANEXO 1. 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Subchefia de Articulação e Monitoramento da Casa Civil 
Praça dos Três Poderes - Palácio do Planalto 

4° andar - Sala 410/412 - 70150-900 - Brasília - DF 
Telefones: (61) 3411-1212/1222 

preocupações levantadas pela Câmara na Nota Técnica aprovada por meio da 
Deliberação n°. 5 do Comitê Interfederativo - CIF, bem como em contatos posteriores, 
conforme relatado acima. 

2. O cumprimento da Cláusula 25 do Termo de Transação e Ajustamento de Conduta - 
TTAC, que determina que deverá ser dado conhecimento ao Comitê Interfederativo - 
CIF acerca do andamento do cadastro deforma trimestral até a sua finalização, o qual 
deverá ser submetido à validação do CIF, informamos: 

2.1. Até o momento, a Câmara Técnica de Organização Social e Auxílio Emergencial - 
CTOS se reuniu nas seguintes datas: 

• f Reunião —25 de Abril de 2016, quando se instalou a Câmara e foi solicitado o 
envio das bases do cadastro já realizado pela empresa até aquele momento; 

• 21 Reunião - 09 e 10 de Maio de 2016, quando se informou sobre a necessidade 
de realizar a complementação das bases do cadastro bem como a elaboração de 
um Formulário Integrado a partir do qual o trabalho de qualificação deveria ser 
feito; 

• 3a Reunião - 08 de Junho de 2016, quando foram apresentados pontos de 
atenção e ponderações acerca do Formulário Integrado; 

• 42 Reunião - 19 de Agosto de 2016, quando a Samarco solicitou prorrogação dos 
prazos dos Programas de Cadastro e Indenização Mediada e a Câmara Técnica 
apresentou análise preliminar do Cadastro Integrado. 

2.2 No dia 29 de Junho de 2016, foi realizada Reunião Extraordinária do CIF (ANEXO 
III), com o objetivo de: 

validar e aprovar desenho e critérios propostos pela SAMARCO; 

pactuar cronograma de ações para implementação do Programa de Negociação 
Coordenada (Indenização); 

definir formas de participação da Defensoria Pública da União - DPU em 
consonância com os escritórios de mediação: cronogramas, espaços fisicos e 
forma de atendimento à população; 

questões relacionadas aos programas de Cadastro e Levantamento de Danos e de 
Auxílio Emergencial: casos de exclusão, por não cumprimento dos critérios de 
elegibilidade adotados para o recebimento do auxílio, e casos de irregularidade, 
ilegalidade e possíveis fraudes apresentados pela SAMARCO. 

2.3 Reiteramos, portanto, que os trabalhos da Câmara Técnica vem sendo 
frequentemente comunicados ao CIF, que se reúne mensalmente desde o mês de 
Maio, por meio de Nota Técnica, Atas e Memórias de Reunião, Deliberações e 
Informes. 



• 
e 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Subchefia de Artículaçflo e Mouitorameuto da Casa Civil 

Praça dos Três Poderes - Palácio do Planalto 
40  audar - Sala 410/412 - 70150-900 - Brasilia - DF 

Telefones: (61) 3411-1212/1222 

2.4 Oportunamente, informamos que, na 5'  Reunião do CIF, que ocorrerá nos dias 19 e 
20 de Setembro, serão apresentados, por meio de Nota Técnica, a análise realizada 
pela Câmara Técnica sobre o Cadastro Unificado e os cruzamentos realizados entre o 
referido Cadastro e diversas bases de dados governamentais; bem como a análise 
sobre o pedido de prorrogação dos prazos dos Programas de Cadastro e Indenização 
Mediada. 

Atenciosamente, 

• DANIEL SIGELMANN 
Secretário Executivo 

Casa Civil da Presidência da República 
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